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A água contém, geralmente, diversos componentes, sendo que para caracterizar uma água são determinados diversos 
parâmetros (físicos, químicos e biológicos), que indicam a qualidade da água e que é sempre o resultado dos processos que 
ocorrem sobre a bacia hidrográfica (condições naturais e ação antrópica).  
A qualidade da água não é um valor absoluto e tanto indica a adequabilidade para um determinado uso, cada atividade humana 
tem seus próprios requisitos de qualidade para consumo de água, quanto mede o estado de conservação do corpo hídrico e a 
intensidade de impacto ambiental em que está submetido o ambiente aquático que advém esta água. 
 

 
 

COLORAÇÃO - A cor de uma amostra de água está associada ao grau de redução de intensidade que a luz sofre ao atravessá-
la (e esta redução dá-se por absorção de parte da radiação eletromagnética), devido à presença de sólidos dissolvidos, 
principalmente material em estado coloidal orgânico e inorgânico. O maior problema relacionado à coloração da água, em geral, 
é estético, pois pode causar efeito repulsivo aos consumidores.   
TEMPERATURA - A temperatura é influenciada por fatores tais como: latitude, altitude, estação do ano, período do dia, taxa de 
fluxo, despejos industriais e usinas termoelétricas. Em reservatórios pode acontecer de se formar camadas de água com 
diferentes temperaturas, denominada de estratificação térmica, que dificulta a homogeneização da qualidade da água em toda a 
coluna. 
TURBIDEZ - A turbidez pode ser de origem inorgânica (areia, silte e argila), advinda da erosão produzida na bacia hidrográfica 
durante a estação chuvosa, ou de origem orgânica produzido por esgoto sanitário, detritos orgânicos, algas e bactérias, plâncton 
em geral, etc. A alta turbidez reduz a fotossíntese de vegetação enraizada submersa e algas, influenciando as comunidades 
biológicas aquáticas, e afeta adversamente os usos doméstico, industrial e recreacional de uma água. 
 
 

 

 
ALCALINIDADE – Águas com baixos valores possuem poder de tamponamento limitado tornando-se 
susceptíveis a variações de pH. 
CLORETOS - Todas as águas naturais, em maior ou menor escala, contêm íons, como por exemplos 
os cloretos, resultantes da dissolução de minerais presentes nas rochas e solos da bacia hidrográfica. 
O valor limite para o consumo humano é 250 mg/L. 
CONDUTIVIDADE ELÉTRICA – é a expressão numérica da capacidade de uma água conduzir a 
corrente elétrica. Este parâmetro é muito importante para qualificar a qualidade da água para 
irrigação.  
DEMANDA BIOQUÍMICA DE OXIGÊNIO (DB05,20) - A DB05,20 é normalmente considerada como a 
quantidade de oxigênio consumido durante um determinado período de tempo, numa temperatura de 
incubação específica. Um período de tempo de cinco dias numa temperatura de incubação de 20°C é 
freqüentemente usado e referido como DB05,20. A DBO mede a intensidade de despejos, de origem 
predominantemente orgânica, no corpo hídrico. A presença de um alto teor de matéria orgânica induz 
a redução do oxigênio dissolvido, podendo inclusive extinguir, além de produzir sabores e odores desagradáveis e obstruir filtros 
de areia utilizados nas estações de tratamento de água. É desejável que não seja superior a 5 mg/L. 
FERRO TOTAL O ferro, apesar de não se constituir em um tóxico, traz diversos problemas para o abastecimento público de 
água. Confere cor e sabor à água, provocando manchas em roupas e utensílios sanitários, traz o problema do desenvolvimento 
de depósitos em canalizações e de ferro-bactérias, provocando a contaminação biológica da água na própria rede de 
distribuição. O limite para água ser considerada potável é de 0,3 mg/L. 
NUTRIENTES – São considerados o nitrogênio e o fósforo. Basicamente são provenientes dos despejos domésticos, dos 
despejos industriais, de excremento de animais e fertilizantes. São os nutrientes responsáveis pelo processo da eutrofização dos 
corpos hídricos e são de difícil remoção, sendo que os processos de tratamento de esgotos empregados atualmente no Brasil 
não são otimizados para a remoção destes nutrientes. A relação N:P oferece um indicativo se um corpo hídrico é ambientalmente 
saudável, normalmente a predominância de valores abaixo de 1:7, por exemplo 1:6,4, indicam predominância de cianobactérias, 
e valores acima de 1:15, por exemplo 1:21, indicam ambientes oligotróficos. 
OXIGÊNIO DISSOLVIDO (OD) - O oxigênio dissolvido é vital para os seres aquáticos aeróbicos, por exemplo, para os peixes 
concentrações inferiores a 3 mg/L podem causar morte, dependendo da espécie, da idade e período submetido a tais 
concentrações. O oxigênio dissolvido também serve de indicador da qualidade das águas de um corpo hídrico, em vista que 
baixos valores, chegando à anoxia, ausência completa de oxigênio, podem tornar disponíveis componentes da qualidade da 
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água maléficos, determinantes da deterioração desta água. Os valores baixos de oxigênio dissolvido normalmente estão 
relacionados com a demanda para a decomposição da matéria orgânica presente na água. 
POTENCIAL HIDROGENIÔNICO (pH) - A influência do pH sobre os ecossistemas aquáticos naturais 
dá-se diretamente devido a seus efeitos sobre a fisiologia das diversas espécies, Também o efeito 
indireto é muito importante podendo, determinadas condições de pH contribuírem para a precipitação 
de elementos químicos tóxicos como metais pesados. Os critérios de proteção à vida aquática fixam o 
pH entre 6 e 9, enquanto que para potabilidade deve estar entre 6,5 e 8,5. O pH também é uma 
variável importante nos processos desenvolvidos no tratamento de água e de esgoto. 
SÉRIE DE NITROGÊNIO – No meio aquático, o nitrogênio pode ser encontrado nas seguintes 
formas: a) nitrogênio molecular (N2), escapando para a atmosfera; b) nitrogênio orgânico (dissolvido e 
em suspensão); c) amônia (livre NH3 e ionizada NH4

+); d) nitrito (NO2
-) e e) nitrato (NO3

-). A forma 
predominante do nitrogênio num corpo hídrico pode fornecer informações sobre o estágio da poluição 
(poluição recente está associada ao nitrogênio na forma orgânica ou de amônia, enquanto uma poluição mais remota está 
associada ao nitrogênio na forma de nitrato). 
SÓDIO - É um parâmetro que exerce uma grande influência na classificação da qualidade da água para irrigação. O uso 
prolongado de águas cuja relação entre o sódio, a condutividade elétrica, o cálcio e o magnésio seja inadequada podem induzir a 
redução da capacidade de drenagem do solo. 
 

 

COLIFORMES TERMOTOLERANTES - A determinação da concentração dos coliformes assume importância como parâmetro 
indicador da possibilidade da existência de microorganismos patogênicos, responsáveis pela transmissão de doenças de 
veiculação hídrica, tais como febre tifóide, febre paratifóide, desinteria bacilar e cólera.  
 
 
CLOROFILA A - é um indicador da biomassa algal, sendo assim é considerada a principal variável indicadora do estado trófico 
dos ambientes aquáticos. 
CONTAGEM DE FITOPLACTON – E estrutura da comunidade fitoplanctônica permite avaliar alguns efeitos decorrentes de 
alterações ambientais. Os organismos fitoplanctônicos respondem rapidamente (em dias) às alterações ambientais decorrentes 
da interferência antrópica ou natural. É uma comunidade indicadora do estado trófico. A presença de algumas espécies em altas 
densidades pode comprometer a qualidade das águas.  
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Parâmetro Conces-
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ção 
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Lazer 

Eutro-
fização 

Polui-
ção. 

Salini-
zação 

Alcalinidade ⌧ ⌧       
Série de Nitrogênio  ⌧  ⌧   ⌧  
Temperatura  ⌧ ⌧      
Cloretos ⌧ ⌧      ⌧ 
Clorofila ‘a’      ⌧   
Coliformes Fecais ⌧ ⌧ ⌧ ⌧   ⌧  
Condutividade Elétrica   ⌧ ⌧    ⌧ 
Cor ⌧        
DBO ⌧      ⌧  
Dureza Total ⌧ ⌧       
Ferro Total   ⌧ ⌧  ⌧     
Contagem de Fitoplâncton ⌧        
Fósforo Total       ⌧  
Ortofosfato Solúvel      ⌧   
Oxigênio Dissolvido    ⌧ ⌧ ⌧   
pH ⌧ ⌧  ⌧     
Sódio   ⌧ ⌧     
Sólidos Dissolvidos Totais ⌧   ⌧     
Sulfatos  ⌧       
Turbidez ⌧        
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